
16

A comunidade Santa Terezinha, ou Kapinawali com a língua tariano, está  
localizada na margem direita do igarapé Yawiari, afluente do Uaupés. Antes de nossos  
antepassados chegarem a essa região, ela estava ocupada por outros grupos. Aproximada-
mente no final do século XIX, chegaram os primeiros do grupo Tariano. Vendo que a terra 
era boa e a região rica em peixe, se estabeleceram com suas famílias. Com o passar do tem-
po, outros grupos vieram chegando: Baniwa, Tukano, Desano e Wanano. Depois, por volta 

de 1920, chegaram os salesianos, nas pessoas dos padres D. João, Genésio Savassa e padre 
Edmundo. Nesse tempo nossos antepassados estavam vivendo mais espalhados pela área. 

Foram os padres que os incentivaram a se reunirem no local da atual comunidade.
Em 2015, segundo os dados que levantamos, 15 famílias viviam na comunidade Santa Tere-

zinha, totalizando 95 pessoas. A grande maioria é do grupo Tariano, mas há também famílias das 
etnias Baniwa e Tukano, além das mulheres/esposas que pertencem ainda a outros grupos, como 
Desano, Wanano e Piratapuya. As línguas faladas na comunidade são tariano, baniwa e português.

Todas as famílias vivem da pesca e da roça. A caça é pouco praticada atualmente. Muitos tam-
bém vendem ou trocam peixes por mercadorias para poder incrementar o sustento da família.  
A região de Santa Terezinha é boa para a pesca. Grande parte do território é de igapó, onde é  
possível pescar praticamente o ano todo. Nós costumamos pescar mais com caniço, linha  
de mão, anzol pulado e zagaia. Também fazemos uso das armadilhas tradicionais. 

Em relação aos recursos florestais, a área do entorno da comunidade é rica em carazal  
e buritizal, mas não é muito boa para roça. As terras melhores ficam mais distantes, sendo  
necessário o deslocamento de canoa e longas caminhadas para chegar até os roçados.

Um problema que há na nossa região é a entrada de pescadores de fora, que chegam  
para pescar sem pedir permissão e muitas vezes se utilizam de métodos predatórios de pesca.  
São tanto pescadores não indígenas que entram na nossa área para pescar de arrastão e depois 
vender o peixe na cidade, quanto parentes indígenas de outras regiões que aproveitam para  
pescar quanto estão se deslocando entre suas comunidades e a cidade. Outro problema  
é o uso excessivo de malhadeiras por pescadores da própria região. 

Por isso estamos tentando discutir formas de fiscalizar e cuidar melhor de nosso território, 
através da reivindicação de um sistema de comunicação eficiente, acordos de manejo internos  
e com parentes de outras regiões, respeito às áreas de uso de cada comunidade e valorização dos 
lugares sagrados. Muitos de nossos lugares de pesca, pontos de piracema e áreas importantes 
para o manejo, são lugares sagrados. São locais que precisam de respeito e cuidados.

Esse mapa é um dos resultados desse trabalho, ao qual nós AIMAs (Agentes Indígenas  
de Manejo Ambiental) de Santa Terezinha, com apoio dos conhecedores, professores, lideranças  
e outros moradores, viemos nos dedicando entre os anos de 2014 e 2016. Ele foi elaborado a  
partir de oficinas ministradas por assessores do Instituto Socioambiental-ISA em parceria com  
a FUNAI (Coordenação Regional Rio Negro) e com a FOIRN. A intenção é que esse trabalho possa 
ajudar a nossa comunidade e todos os moradores da região a fazer a gestão e o manejo  
adequado de nosso território, valorizando nossos conhecimentos e nosso modo de vida.
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Legenda geral adotada nos 
mapeamentos participativos de 
toda a região do Baixo Uaupés. 
Pode ser que alguns elementos 
não sejam encontrados na área 
de manejo de Santa Terezinha 
e que, portanto, não estejam 
representados no mapa  
da comunidade.


